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 5. ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

 

 Terminado o estudo e identificação dos materiais e técnicas de execução e restauros 

antigos, foi então realizado um levantamento dos danos e patologias, numa tentativa de 

compreender os fenómenos e as causas de deterioração associados à obra (Anexos | 5. 

Mapeamentos | 5.2. Levantamento de danos e patologias, pp. 139-140).  

 A pintura surge com problemas sobretudo estruturais no suporte lenhoso e com uma 

grande alteração da camada de protecção. O trabalho debruçou-se primeiramente na análise 

do suporte e posteriormente no estudo da superfície, acompanhado pelos respectivos 

registos fotográficos.     

 

 

 5.1. SUPORTE  

 

 O suporte da pintura apresentava fragilidade estrutural por acção de agentes 

biológicos, mais concretamente de insectos xilófagos da ordem dos coleópteros. 

 O ciclo vital dos coleópteros cobre o seu desenvolvimento desde a fase de larva a 

pupa, para se transformar finalmente em adulto ï o seu ciclo de reprodução varia segundo 

a mudança de clima. No interior da madeira, as larvas escavam galerias e alimentam-se da 

matéria orgânica (BLANCHETTE, 1998, p. 62); degradam a madeira, deixando-a 

macia/branda como uma esponja, afectando a sua resistência, o seu peso e o seu aspecto; 

deixando assim de cumprir totalmente a sua função de suporte (VILLARQUIDE, 2005, p. 

58). Para sair da madeira deixam orifícios, como aqueles que se observam no suporte da 

pintura (Fig. 67). 

 Neste caso, estamos perante a família dos Anóbios, especificamente na presença da 

espécie Anobium punctatum, comummente designado de caruncho. Os adultos machos 

medem aproximadamente 2-3 mm e as fêmeas 5-6 mm. Estes insectos colocam os seus 

ovos nas zonas rugosas da madeira, deixando então a larva escavar e penetrar no seu 

interior (Fig. 68). As condições adequadas ao seu desenvolvimento são 22-23ºC de T e 

50% de HR (TAMPONE, 1996, p. 219). 
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Figs. 67 e 68 ï Orifícios deixados pelos insectos xilófagos | Observação à lupa binocular de casulos no 

interior de uma galeria (ampliação de 40x). 

 

 A acção destes agentes levou a perdas de coesão e resistência do suporte lenhoso, 

assim como perdas de material que deram lugar a lacunas. Na radiografia realizada foi 

possível perceber que existiam inúmeras galerias no interior do suporte, não visíveis à vista 

desarmada, mas com dimensões consideráveis. Estas lacunas eram visíveis quer no verso 

quer na frente da obra, em particular na primeira (Fig. 69) e na última tábua (Fig. 70) do 

painel. 

 

                   

Figs. 69 e 70 ï Galerias causadas pela acção dos agentes biológicos | Pormenor da primeira e da segunda 

tábuas do painel. 

 

 A grande causa de instabilidade estrutural foi provocada por uma fenda horizontal, 

localizada no canto inferior esquerdo (frente) (Fig. 71), com cerca de 10,5 cm, que 

acompanha um dos elementos de reforço rectangulares provenientes de restauros antigos. 

A fenda resultou, muito provavelmente, do manuseamento da obra aliado à fina espessura 

das tábuas e à existência de galerias provocadas pelos insectos (Fig. 72), ou seja, a factores 

de degradação biológicos e mecânicos.  



Estudo e intervenção de conservação e restauro de uma pintura sobre madeira representando uma natureza-morta 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO 

 

53 
 

 

                

               Figs. 71 e 72 ï Fenda ao nível do suporte (frente) | Pormenor da fenda (verso). 

 

 Observaram-se, ainda, outras lacunas pontuais nas extremidades das tábuas que 

atravessavam o suporte (Fig. 73), causadas possivelmente por elementos metálicos que 

serviriam para fixar a pintura a um suporte auxiliar, como já foi mencionado.  

 Na ligação das tábuas, sobretudo nas extremidades, foram visíveis na frente da 

obra, pequenas fissuras na direcção horizontal aos veios da madeira (Fig. 74). 

 

              

             Figs. 73 e 74 ï Lacunas ao nível do suporte | Fissuras ao nível do suporte. 

 

 No verso do painel detectaram-se marcas que normalmente são provocadas por 

abrasão. Observaram-se incisões verticais (Fig. 75) em todas as tábuas do suporte, 

principalmente do lado direito, mas também do lado esquerdo, nas zonas de reforço de 

ligação; e incisões horizontais (Fig. 76) localizadas na área inferior central e do lado direito 

da terceira tábua, que podem estar associadas às ferramentas de corte dos painéis que os 

fabricantes dos mesmos utilizavam. Por sua vez, na frente da obra, observaram-se incisões 

pontuais (Fig. 77) pouco acentuadas e com direcções distintas. 

 


